
FARMACÊUTICOS
VÃO A VOTOS

1. Principal motivo da candidatura? 2. Quais os objetivos?
3 . Como deve ser feita uma maior intervenção para a proteção do doente?
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"Valorização
das carreiras nas
diversas áreas"
1. Vivemos tempos singulares
e complicados, resultado dos
dois anos de pandemia Covid

1 9 e do agudizar das fragili
dades do SNS . Estou convicto
que posso , com uma equipa
empenhada e competente,
contribuir para a afirmação da
profissão a bem dos doentes e
da sociedade portuguesa.
2. A valorização das carreiras
farmacêuticas nas diversas
áreas de atividade e não ape
nas no SNS é um dos objetivos
principais da candidatura.
Outra prioridade é o desen
volvimento de novas compe
tências e serviços farmacéuti
cos formalmente reconheci
dos, que devem incluir o
acesso a dados de saúde rele-
vantes para a intervenção íar
macêutica. Pretendo que a
Ordem dos Farmacêuticos se
torne mais transparente e in-
dependente, com maior in-
tervenção no espaço público e

junto dos decisores políticos,
mas também mais próxima
dos farmacêuticos e mais útil à

profissão e à sociedade.
3. 0 alargamento dos serviços
permitirá um mais fácil acesso

aos cuidados de saúde presta
dos por farmacêuticos nas di
versas áreas de atividade, com
qualidade e segurança, per
mitindo contribuir para o ali
vio da pressão nas urgências
hospitalares e nos cuidados de
saúde primários. Para além da
dispensa de medicamentos e

outros serviços já prestados
por farmacêuticos, como por
exemplo a vacinação nas far
macias comunitárias, há um
conjunto de outros serviços

"PRETENDO MAIOR
INTERVENÇÃO JUNTO
DOS DECISORES
POLÍTICOS"

que poderão ser desenvolvi
dos desde que estejam reuni
das as condições adequadas.
A renovação de terapêutica
crónica, a dispensa de medi-
camentos até agora de uso cx
clusivo hospitalar ou a gestão
de algumas patologias são ai

guns exemplos de serviços
que permitirão responder às

necessidades dos doentes e do
sistema de saúde.' J.S.
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"Uma classe
livre e não sujeita
a interesses"
1. Candidato- meparafomen
tar a união em torno de um
propósito, numa liderança
confiável, com provas dadas e

experiente. Acredito num ca
minho que conduzirá à digni
ficação e valorização dos far-
macêuticos. Defendo a auto-
nomia, a responsabilidade e o

exercício livre do farmacêuti-
co, não sujeitos a quaisquer
interesses, e independente -

mente do lugar onde desem

penha as suas funções. Acre-
dito que sou capaz de mobili-
zar os farmacêuticos neste
propósito e que posso fazer a

diferença!
2. O principal é garantir que
os farmacêuticos são consi-
derados profissionais de saú
de e consequenteuiente inte
grados nas mais diversas uni
dades de saúde e em equipas
multidisciplinares e a de-
sempenhar um conjunto
mais alargado de serviços,
nomeadamente a prescrição
farmacêutica que defendo há
tantos anos. Também para
garantir que as condições de
trabalho dos farmacêuticos
são dignas e que se atinja um

patamar salarial qualitativo e

digno que respeite as capaci
dades e competências técni ¦

cas de profissionais altamen
te especializados como são os
farmacêuticos.
3. Uma intervenção integrada
onde o doente está efetiva-
mente no centro do sistema
de saúde e não só de forma
conceptual. O farmacêutico
deve assumir uma vertente de

atuação mais clínica e mais
assistência!. Deve fazer parte,

cada vez mais, de equipas
multidisciplinares, ter acesso
aos dados dos seus doentes e
também uma maior corres -
ponsabilização pelos mesmos,
e onde a sua autonomia e ca
pacidade de decisão deva
constituir o alicerce da sua
atividade em favor da pessoa.
Iremos lutar pela crescente
valorização da classe aos mais
varindos níveis. IS

"FARMACÊUTICO DEVE
ASSUMIR VERTENTE
DE ATUAÇÃO CLÍNICA
EASSISTENCIAL"


